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1 INTRODUÇÃO 

 

                                            -                                     

                                                                                            

                                                                                           

                                                     , denominando-se celulite. 

 

 

2 OBJETIVO 

 

Relatar um caso clínico de um paciente de 13 anos, que relatou apresentar uma 

Celulite Flegmonosa perimaxilar de origem odontogênica. 
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3 RELATO DE CASO 

 

Paciente, gênero masculino, 13 anos, encaminhado ao Ambulatório de Cirurgia e 

Traumatologia Buco Maxilo Facial da UFPE, devido à presença de uma celulite flegmonosa 

perimaxilar de origem dentária. Ao exame clínico apresentou um aumento de volume em 

hemiface esquerda, macio a palpação e indolor. A sua genitora que relatou a realização de 

uma sinusectomia maxilar esquerda, pela equipe de Otorrinolaringologia, há 

aproximadamente 20 dias e instalação de um dreno na região de pálpebra superior para 

eliminação de secreção purulenta. Ao exame panorâmico, observa-se presença de resto 

radicular dos elementos 26 e 46 e radiopacidade dos seios maxilares. Na tomografia 

volumétrica de feixes cônicos, observa-se uma imagem hiperdensa no seio maxilar esquerdo e 

após a realização do procedimento cirúrgico de sinusectomia sem a remoção do fragmento 

dentário, nota-se a permanência da mesma imagem confirmando o diagnóstico de celulite 

flegmonosa perimaxilar de origem odontogênica. O paciente assinou o termo de 

consentimento e livre esclarecimento.  

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

As infecções faciais podem ocorrer independente de qualquer idade e gênero. O fator 

dental pode estar envolvido em até 12% dos casos de sinusite maxilar e a eliminação do fator 

causal se faz imprescindível para o sucesso do tratamento. As infecções de origem 

odontogênica são estudados como um distúrbio de rápida evolução para um quadro mais 

grave, tendo que tratar imediatamente.  

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Ocorre a necessidade uma completa anamnese do paciente, uma correta avaliação dos 

exames complementares a fim de que o diagnóstico, bem como a causa da doença sejam 

precisos e o tratamento seja efetivado de forma completa. 
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